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3. ALTERAÇÕES DE SERVIDORES CIVIS – NÃO HOUVE 
4. ASSUNTOS GERAIS  
a) DOCUMENTO INTERNO RECEBIDO - PUBLICAÇÃO 
REPUBLICAÇÃO POR MODIFICAÇÕES (REFERENCIA AO BG Nº 050 DE 18.03.2020) 
 
NORMA GERAL DE AÇÃO – NGA 
 
TÍTULO I 
CAPÍTULO I – ASPECTOS GERAIS 
Seção I - Objetivo, formalidades e emprego 
 
 Art 1º. Esta norma objetiva padronizar as rotinas administrativas e operacionais no âmbito dos Batalhões de Educação, Proteção e Combate a Incêndio Florestal (BEPCIF’s) do CBMAC. 
 Art 2º. Esta Norma tem por finalidade formalizar as ações e os procedimentos dos Bombeiros Militares prestem serviço nos BEPCIF’s, de acordo com as atribuições e as responsabilidades contidas nas normas e nos regulamentos castrenses, visando o fortalecimento da ordem e da disciplina no ambiente de trabalho. 
 	Art 3º. Deverá ser empregada no âmbito das atividades desenvolvidas pelos BEPCIF’s. 
 
Título II 
Capítulo II – Atribuições e atividades correspondentes Seção I – Do Comandante de Socorro 
 
 Art 4º. O Comandante de Socorro é o representante do Comandante da Unidade na ausência deste e do subcomandante. 
 
Subseção I – Das atribuições do Comandante de Socorro 
 
Art 5º. Compete ao Comandante de Socorro: 
I – Fazer a rendição da parada diária; 
II – Acompanhar a passagem do serviço entre as guarnições, conferência dos materiais, acessórios, bem como as condições e estado de conservação, operacionalidade, limpeza e manutenção das viaturas; 
III - Ao assumir o serviço, entrar em contato com o superior de dia, colocando-o a par do serviço, com ou sem alteração, bem como informa-lo acerca de ocorrências ou fato relevantes. 
IV - Ao assumir o serviço, pelo menos um treinamento, preferencialmente com deslocamento das viaturas, utilizando todos os materiais e equipamentos de proteção individual – EPI’s disponíveis (teste de prontidão); 
V - Exigir de todos os componentes da ala o uso dos EPI’s disponíveis durante as ocorrências;  
VI [bookmark: _GoBack]– Cobrar, durante o serviço, o exato cumprimento das ordens emanadas pelo comando da UBM e dos comandos constituídos (Comando Geral, Subcomando Geral, COC, COI etc.),  
VII – Não permitir jogos de azar ou que envolvam dinheiro nas dependências da UBM; VIII – Verificar a divisão do quarto de horas; 
IX – Contribuir para manter a organização do alojamento dos Oficiais durante seu serviço; 
X – Tomar conhecimento e informar ao comandante do Batalhão por meio do livro do serviço as alterações e ocorrências do serviço; 
XI – Não permitir que as praças permaneçam com vestimenta/uniforme inadequado durante o serviço; 
XII – Apresentar-se a qualquer superior hierárquico, na forma regulamentar de cada caso, sempre que um deles adentrar ao quartel; 
XIII – Não permitir a permanência de pessoas estranhas ao serviço nas dependências do quartel após as 20 horas; 
XIV – Exigir detalhes nas informações constantes dos relatórios de ocorrências, conferindo visto apenas caso os relatórios assim se apresentem; 
XV - Ao assumir o serviço e durante o pernoite interpelar o adjunto acerca das condições da arma e da quantidade de munições de uso da sentinela, bem como orientar acerca de procedimentos de segurança, inclusive fechamento das instalações; XVI – Anexar ao livro diário os comprovantes de abastecimento. 
XVII - Gerenciar o zelo na guarda, manutenção e conservação dos bens públicos; 
 
Subseção II – Das Orientações ao Comandante de Socorro 
 
  	Art. 6º. São orientações ao Cmt de SOS: 
I - Permanecer no quartel quando estiver de serviço, ausentando-se apenas para o cumprimento de outras atribuições inadiáveis atinentes à profissão bombeiro militar; 
II – Apresentar-se ao superior que chegar ao local da ocorrência, colocando-o a par da situação; 
III – Preservar o local do sinistro de maneira a não destruir os vestígios e detalhes importantes ao serviço de perícia; 
IV - Ao assumir o serviço, fazer o levantamento das especialidades ou afinidades operacionais dos componentes da ala de serviço; 
V – Ao assumir o serviço, orientar os motoristas para que tenham cautela nos deslocamentos, corrigindo-os em caso de excessos. Alertar também para que obedeçam rigorosamente às leis de trânsito ao retornarem à base; 
VI – Fazer registro fotográfico das ocorrências ou determinar que algum membro da guarnição faça, especialmente de aspectos que considere relevante diante de possível questionamento judicial; 
VII – Ao assumir o serviço, solicitar ao adjunto o levantamento da quantidade de militares da ala que portam arma particular. 
 
Seção II – Do Adjunto ao Comandante de Socorro 
 
  Art. 7º. O Adjunto será o mais antigo da escala, após o Comandante de Socorro.   Art. 8º. É dever do Adjunto a preservação e o fortalecimento da sua autoridade, competindo-lhe também: 
I – Fiscalizar e exigir o fiel cumprimento desta NGA; 
II - Fiscalizar o horário de apresentação dos militares de sua ala, deixando sua ala em forma para apresentação ao oficial de SOS às 07h50min. Caso o Oficial não compareça, informar ao comandante ou ao subcomandante do batalhão a ausência, solicitando-lhes permissão para proceder à solenidade;  
III – Realizar a conferência dos rádios portáteis de comunicação (HTs), verificando quantidade e funcionamento; 
IV - Após o recebimento do serviço, informar ao Oficial de SOS todas as alterações encontradas por ocasião do recebimento do serviço; 
V – Na passagem de serviço, designar um militar para realizar o recebimento da arma e das munições; 
VI - Providenciar o quarto de horas das permanências logo após a passagem do serviço, deixando, conforme disponibilidade de efetivo, o motorista fora da escala noturna, ou escalá-lo nos primeiros ou últimos horários, visando o repouso do mesmo; 
VII - Confeccionar a pasta de relatório do seu serviço e fiscalizar para que todos relatórios de ocorrência sejam inseridos e organizados na referida pasta;  
VIII – Quando da assunção do serviço, fazer levantamento dos militares da ala que portam arma particular; 
IX - Ao assumir o serviço, providenciar, caso necessário o abastecimento de suprimentos necessários ao bom andamento do serviço, como gás, água para beber, água do reservatório elevado, dentre outros, seguindo os trâmites administrativos adequados; X - Conferir o recebimento das chaves de salas e viaturas e do claviculário, controlando o uso; 
XI - Cumprir, coordenar e fiscalizar a execução das escalas do serviço de dia, notas de instruções, ordens de serviço e outras correlatas; 
XII – Preencher o relatório de movimentação da seção operacional e organizá-la adequadamente; 
XIII – Organizar os documentos e informações (hodômetros de viaturas, por exemplo) relativos ao serviço interno, de modo que até 07h00 estejam à disposição do comandante de socorro devidamente assinados;  
XIV – Controlar o livro de cautelas e tomar nota de todo material que sair ou entrar na unidade, conferindo-os adequadamente, exigindo o devido zelo; no caso de motores, em condições de operação;  
XV - Fiscalizar o uso de uniformes durante o serviço, dentro e fora do quartel, tomando medidas para correção;  
XVI - Conferir e fiscalizar a limpeza das dependências da UBM durante o serviço, inclusive providenciar diariamente a retirada e destinação adequada do lixo acumulado ou disperso (pente-fino); 
XVII - Realizar treinamentos com sua Ala Operacional; 
XVIII - Providenciar o acendimento das luzes no período noturno; 
XIX – Participar do serviço de sentinela no período noturno igualmente aos demais militares, tendo a prerrogativa de escolher o intervalo; 
XX - Responder pelo comandante de socorro em seus impedimentos, inteirando-lhe das alterações ocorridas;  
XXI – Transmitir as ordens recebidas do comandante de socorro e inteirá-lo da devida execução;  
XXII - Comunicar ao comandante de socorro todas as alterações e fatos relevantes que verificar, assim como as providências que foram tomadas; 
XXIII – Contribuir para manter a organização do alojamento de ST e Sgt durante o serviço; 
XXIV - Ao assumir o serviço, providenciar o funcionamento de todas viaturas e equipamentos motomecanizados; 
XXV – Orientar militares que atuem eventualmente no batalhão acerca das particularidades da rotina, caso eles tenham dúvidas. 
 
Seção III – Dos Comandantes de Guarnições 
 
  Art. 9º. Os Comandantes de Guarnição serão os mais antigos da guarnição, preferencialmente graduados. 
  	Art. 10. Compete aos Comandantes de Guarnições: 
I – Preencher os relatórios de ocorrências e serviços realizados com os detalhes necessários para a devida compreensão das circunstâncias; 
II – Preencher ou delegar o preenchimento do relatório virtual de conferência de materiais da viatura, enviando-o para o banco de dados da seção administrativa do batalhão; 
III – Fazer registro fotográfico das ocorrências, quando possível; 
IV - Executar os treinamentos inerentes à guarnição; 
V - Fiscalizar procedimentos dos componentes da guarnição no atendimento às ocorrências; 
VI – Buscar inteirar-se dos problemas de sua guarnição buscando solução, informando ao cmt de SOS qualquer incidente com pessoal e/ou alteração de material; 
VII - Verificar e conferir todos os materiais e equipamentos após ter realizado um trabalho, providenciando o recolhimento a seus lugares de origem e a limpeza e manutenção tão logo chegue à OBM; 
VIII – Debater com a guarnição sobre erros e acertos nos atendimentos, quando for o caso; 
IX - Receber e conferir juntamente com sua guarnição o material operacional de sua viatura, testá-los, inclusive verificando potência e tempo de autonomia, realizar teste de prontidão, atestando o devido funcionamento dos materiais e do corpo de bombas das viaturas de combate a incêndios e conexões de juntas; 
X – Dar ciência ao CIOSP e ao cmt de SOS das atividades desenvolvidas pela guarnição, bem como de todas as saídas e chegadas das guarnições que estiverem sob suas ordens; 
XI – Usar e exigir dos componentes da guarnição o uso correto de uniformes e EPIs, inclusive mangas da gandola distendidas em todos os atendimentos a ocorrências; XII – Providenciar conserto e manutenção de materiais operacionais de sua viatura que estejam com defeitos sanáveis de pequena complexidade; 
XIII – Manter a compostura tanto no interior da UBM quanto em locais públicos, exigindo o mesmo dos subordinados; 
XIV – Repassar ao adjunto ou ao comandante de socorro os problemas detectados pelo motorista da viatura de sua guarnição, solicitando o devido suporte para solucionar os problemas. 
Seção IV - Dos Condutores/Operadores de Viaturas (Motoristas) 
 
  Art. 11. Os condutores e operadores de viaturas do serviço operacional devem: I – Receber e passar as viaturas e equipamentos de manutenção limpos e, aquele que assumir o serviço, buscar inteirar-se das alterações existentes e informar ao seu comandante de guarnição; 
II – Primar pelo deslocamento rápido e seguro, de modo a não colocar em risco a guarnição, terceiros e a viatura; 
III – Não permitir que outra pessoa dirija a viatura sem autorização do comandante ou do subcomandante do batalhão; 
IV – Preencher o relatório virtual de inspeção de viaturas; 
V – Preencher o mapa de movimentação da viatura, conforme orientação; 
VI - Isolar, sinalizar e demarcar com fitas e cones o local de ocorrências, bem como posicionar a viatura em local seguro, visando a segurança da guarnição, das vítimas e dos observadores; 
VII - No local da ocorrência permanecer próximo à viatura, guardando o material da Fazenda; 
VII - No local da ocorrência permanecer próximo à viatura, guardando o material da Fazenda; 
VIII – Verificar, juntamente com os combatentes, a fixação dos suportes e materiais operacionais nos devidos lugares, bem como o fechamento de portas e gavetas da carroceria. 
IX– Providenciar o conserto das viaturas, dando ciência ao seu comandante de guarnição; X - Informar ao Ciosp o hodômetro de sua VTR logo após o recebimento de serviço; XI – Verificar no ato do recebimento e durante o serviço os itens abaixo, no que for aplicável, além de outros que julgar necessário: 
a. Nível do óleo do motor e KM da troca; 
b. Nível e estado do fluido do radiador; 
c. Fluído de freio; 
d. Estado geral da bateria; 
e. Presença de fumaça anormal no sistema de escapamento; 
f. Fixação e estado do escapamento; 
g. Ruídos anormais; 
h. Eventuais peças soltas em geral, Aranhões e amassados; 
i. Funcionamento dos limpadores de para-brisa; 
j. Sistemas elétricos, luminosos e sonoros; 
k. Calibragem e estado de conservação dos pneus e estepe; 
l. Existência dos equipamentos obrigatórios da viatura; 
m. Limpeza geral da viatura; 
n. Nível do combustível; 
o. Marcador de temperatura do motor; 
p. Ajuste do banco, cinto de segurança e retrovisores; 
q. Funcionamento dos rádios da VTR; 
r. Nas viaturas de combate a incêndio, acionar a bomba, realizando a abertura das bocas expulsoras; 
s. Verificar in loco o nível d’água do tanque, cuidando para permanecer sempre no nível máximo; 
t. Abrir a porta de acesso ao corpo de bombas para verificar visualmente se há alguma anormalidade aparente. 
 
  Art. 12. Todas as viaturas do batalhão deverão ser verificadas na assunção do serviço diário. No caso de viaturas que não tenham motoristas previamente escalados, inclusive administrativas, as inspeções serão feitas pelos motoristas previstos na escala, devendo o motorista do 1º SOS funcionar e atestar o correto funcionamento, inclusive corpo de bombas das viaturas voltadas para combate a incêndio (2º SOS, por exemplo), e o motorista do salvamento, as demais viaturas, até mesmo motocicletas. 
§1º. O adjunto pode designar outros elementos da guarnição para a verificação supradita, desde que devidamente capacitados. 
§2º. As condições das viaturas devem ser informadas ao adjunto, que deve, juntamente com o comandante de SOS, buscar meios para solucionar os problemas. 
 
Seção V – Das Guarnições de Serviço 
Subseção I – Das Atividades das Guarnições de Serviço 
 
  	Art. 13. Compete aos integrantes das guarnições de serviço: 
I – Atender prontamente as missões previstas para o BEPCIF; 
II – Auxiliar o motorista da viatura por ocasião das manobras das viaturas; 
III – Zelar pela segurança individual e coletiva, bem como pela compostura militar; 
IV – Zelar pelos materiais, equipamentos e viaturas, bem como pelas instalações da UBM; V – Ajudar a preservar a cena das ocorrências; 
VI – Realizar a manutenção do material operacional. 
 
Seção VII – Do Serviço da Sentinela e Uso de Armamento no Interior da Unidade 
 
  Art. 14. O sentinela deverá permanecer na guarda do quartel devidamente uniformizado com o uniforme 4º B (prontidão sem gandola), com o armamento no coldre e este afixado ao corpo, não permitindo-se deixá-lo sobre a mesa, na cama, armário, gaveta, ou seja, qualquer lugar que não seja em posse direta do sentinela.  
  
  Art. 15. A rendição do militar que estiver na hora será no local de permanência da sentinela. Na rendição, o militar rendido deverá orientar aquele que lhe rende, inclusive como está entregando a arma (com munição na câmara ou não). 
 
  Art. 16. A sentinela deverá evitar exposição na área externa do prédio em circunstâncias que comprometam sua segurança. Este deverá usar as imagens do circuito de câmeras para auxiliar na vigilância.  
 
  Art. 17. No momento da rendição, os militares devem aproveitar para fazer uma ronda nas instalações, inclusive verificando a área externa ao prédio, atestando a segurança do quartel. 
 
  Art. 18. Durante a passagem do serviço armamento e munições deverão ser conferidos e manuseados com segurança em local destinado para tal atividade pelo militar designado pelo adjunto. 
 
  	Art. 19. Fora do turno de expediente, o sentinela deverá manter portas, janelas e portões fechados, permitindo o ingresso apenas de bombeiros ou de pessoas autorizadas. 
 
  	Art. 20. Cabe à sentinela:  
I – Manter a ordem/organização na guarda do quartel; 
II – Recepcionar pessoas que procurem atendimento nesta UBM, orientando o cidadão, preferencialmente solicitando apoio de outro componente da guarnição, atentando para a segurança própria e dos demais militares. Após o expediente, quando os portões estarão fechados, deverá chamar algum componente da ala para auxiliá-lo na recepção, evitando exposição; 
III – Acionar toda a guarnição de serviço através da rede de rádio ou meio sonoro, caso verifique situação que comprometa a segurança da guarnição e do patrimônio; 
IV – Manter o portão de acesso de veículos e o de acesso de pedestres fechados após o término do expediente administrativo em dias úteis e durante todo o turno em dias não úteis, salvo durante entrada ou saída de viatura ou de outros veículos autorizados; V – Manter o portão de acesso de pedestres aberto até as 14h em dias úteis e fechados em dias não úteis; 
VI – Orientar os visitantes acerca do uso do estacionamento do quartel; 
VII – Ficar atento para não permitir que haja obstrução da saída de viaturas, tanto na via pública quanto no pátio interno, informando imediatamente ao adjunto caso isso ocorra; VIII – Responder imediatamente aos chamados do rádio de transmissão em caso de chamado ao Batalhão, acionando as guarnições; 
IX – Não utilizar celular ou meios eletrônicos; 
X – A sentinela deverá anunciar diariamente a alvorada, conforme padronizado nesta NGA;  
 
Seção VI - Do Escalante e das Permutas de Serviço 
 
  	Art. 21. São atribuições do escalante:   
I – Fazer / providenciar a escrituração que lhe for designada pela chefia; 
II – Confeccionar as escalas de serviço, assim como autorizar e controlar as permutas;   
III – Realizar os lançamentos das escalas no SINESP;   
IV – Agendar e controlar a distribuição das horas extras e escalas extras dos militares da unidade, enviando mensalmente a planilha à DRH; 
V – Manter atualizado o plano de chamada da unidade; 
VI – Realizar a catalogação, a guarda e o arquivamento de todos os documentos que devam ser conservados no batalhão, inclusive as escalas de serviço;   
VII – Acompanhar diariamente o SEI, dando ciência ao comandante ou ao subcomandante da unidade das movimentações;   
VIII – Organizar e acompanhar a execução do plano de férias e LE dos militares do batalhão;  
IX – Enviar mensalmente o mapa de movimentação de viaturas para o setor competente com os comprovantes de abastecimento. 
 
  Art. 22. As permutas de serviço poderão ser autorizadas pelo B-1 se solicitadas até as 12h30min do dia de publicação do BI. 
Parágrafo único. Excepcionalmente, o comandante, o subcomandante ou o B-1 poderão autorizar permutas em tempo diferente do estipulado. 
 
  Art. 23. As permutas devem ser feitas preferencialmente entre militares de mesmo círculo hierárquico do batalhão, salvo se consentido pelo comando ou B-1. 
 
Título III – Das Atividades, dos Comportamentos e Outros Procedimentos  
Do Uso de Armamento Particular 
 
  Art. 24. É vedado o uso de armamento particular de modo ostensivo, devendo-se fazê-lo de forma velada. 
 
Do Uso da Cobertura e do Capacete 
 
 	 	Art. 25. Fica facultado o uso da cobertura no interior do aquartelamento. 
 
 	 	Art. 26. É obrigatório o uso da cobertura nos deslocamentos a pé em via pública e de capacete nas ocorrências.  
Parágrafo único. Como forma de padronização, a cobertura utilizada no serviço operacional é preferencialmente o gorro com pala.   
 
  Art. 27. Nos casos omissos será observado o previsto no Regulamento de 
Continências do Exército Brasileiro. 
 
Da Inspeção de Fardamento, Cabelo e Barba 
 
  	Art. 28. As inspeções serão realizadas diariamente. 
 
  	Art. 29. Todo militar deve dispor na UBM dos uniformes 5ºA e 4ºA. 
 
  Art. 30. O militar deve se apresentar para o serviço com o seu uniforme limpo e passado, calçados engraxados e com as identificações regulamentares. 
 
Da Apresentação para o Serviço 
 
  Art. 31. A apresentação para o serviço operacional ocorrerá às 07h50min (em forma), devendo o adjunto fiscalizar a presença do efetivo e passar as alterações para o oficial de SOS. 
 
Do Hasteamento do Pavilhão Nacional 
 	 
  Art. 32. Diariamente, o efetivo que está entrando de serviço entra em forma para o hasteamento do pavilhão nacional com o fardamento de prontidão completo.  
 
  Art. 33. É dever de todos prestar os sinais regulamentares durante o hasteamento do pavilhão. 
 
Do Uso da Sala de Estar 
 
  Art. 34. A sala de estar é um ambiente coletivo. Seu uso deve respeitar preceitos de boa convivência, bem como as regras militares pertinentes. 
 
  Art. 35. É proibido realizar refeições, assistir canais eróticos, dormir, realizar algazarra ou baderna na sala de estar. 
 
Da Continência ao Terreno 
 
  Art. 36. A continência ao terreno é obrigatória, devendo ocorrer logo após a conferência do material carga e das instalações. 
 
  Art. 37. Com as duas alas postadas de frente entre si, como primeiro ato o Cmt de SOS mais moderno apresenta, imediatamente, a sua ala ao mais antigo, que conduzirá o cerimonial, com exposição das alterações e a devida continência ao terreno. Após isso, devolve-se a respectiva ala ao comando do mais moderno. 
 
Da Arriação do Pavilhão Nacional 
 
  Art. 38. As bandeiras devem ser arriadas às 18h (ou ao pôr do sol) com toda a prontidão em forma, exceto a sentinela, com fardamento de prontidão completo. 
 	 
Da Revista Noturna e do Horário de Silêncio 
 
  Art. 39. Às 21h, ou a critério do mais antigo, a guarnição será reunida para realizar ajustes para o serviço noturno (segurança, por exemplo) e para os afazeres da manhã seguinte. Será também verificada a distribuição do quarto de hora noturno. 
 
  Art. 40. No período de 22h às 06h30min deve ser garantido o descanso dos militares enquanto eles não estiverem responsáveis pela segurança da UBM (quarto de hora). 
 
Do Uso de Cigarros 
 
  Art. 41. É vedado fumar no interior das instalações, devendo-se procurar o ambiente externo para isso. 
Do Uso de Telefones  
  
  Art. 42. O telefone fixo da UBM deve ser usado prioritariamente para o serviço. Parágrafo único. Para o bom andamento das atividades, os militares devem evitar o uso de telefone, mesmo particular, durante instruções, atendimento a ocorrências, chamadas, reuniões da tropa, dentre outras. 
 
Dos Treinamentos 
   
  Art. 43. Após a passagem de serviço, a equipe deverá realizar a instrução prevista para o dia de acordo com o planejamento previsto no Programa de Instrução do CBMAC ou no Programa de Treinamento do Batalhão.   
 
  Art. 44. O responsável pela instrução deverá planejá-la de modo a compatibilizála com o pronto emprego operacional da guarnição.   
 
  Art. 45. O Oficial BM-3 do batalhão deverá preparar bimestralmente uma instrução em forma de simulado. 
 
Do Uso do Estacionamento 
 
  Art. 46. O uso do estacionamento deve obedecer às regras estabelecidas pelo Cmt da Unidade, o qual irá construir um mapa e dará conhecimento à tropa, primando-se pela organização e ocupação das áreas assinaladas pelas placas ou definidas pelo comando sem comprometer o tráfego interno. 
 
 	 	Do Uso dos Banheiros e Alojamentos 
 
  Art. 47. É proibido o uso de banheiros ou alojamentos destinados a público do sexo oposto ou de círculos diferentes, mesmo quando não houver na UBM militares para os quais destinam-se as respectivas instalações. 
 
  Art. 48. Não devem ser deixados nos banheiros pertences pessoais, como roupas molhadas, sapatos, produtos de higiene pessoal ou quaisquer outros que desorganizem o ambiente coletivo.  
 
 	 	Das refeições 
 
  Art. 49. É proibido realizar refeições nos alojamentos, na guarda/recepção ou em locais impróprios para tal, devendo isso ser feito no refeitório. 
 
 	 	Dos Uniformes 
 
  Art. 50. A composição dos uniformes deve seguir as normas vigentes na instituição. 
 
  Art. 51. O uniforme padrão para o serviço é o de instrução (4º A). As atividades de manutenção poderão ser realizadas com o uniforme de educação física ou outro condizente com a atividade realizada, sem comprometer a segurança do militar.  
Parágrafo único. Em situações específicas, a critério dos oficiais, dos aspirantes a oficial da UBM ou mesmo dos respectivos comandantes de guarnição, desde que conveniente para a execução de algumas atividades, outros uniformes poderão ser utilizados.  
 
  Art. 52. Os uniformes deverão estar dispostos em locais destinados para esse fim (cabides, araras, armários), não devendo ser deixados em locais que prejudiquem a organização do batalhão ou o descuido do mesmo. 
 
Das Visitas 
 
  Art. 53. As visitas estão permitidas até 20h e deverão ser recebidas na sala de estar ou na recepção, desde que o militar não esteja escalado para o quarto de hora, sendo proibido conduzir visitantes a alojamentos, salas administrativas ou ambientes restritos, permanecer no interior de veículo, particular ou oficial, dentro ou fora da área do batalhão, bem como manter ou estabelecer contato indecoroso, bolinação, apalpação ou qualquer relação de natureza íntima com o visitante. 
 
Da Cautela de Material 
 
  Art. 54. Todo e qualquer material que não tenha a finalidade de utilização em atividade de competência da UBM, somente terá a cautela autorizada pelo comandante ou subcomandante do batalhão ou alguém designado por estes, sendo permitida apenas se não comprometer o poder de resposta às demandas de rotina. 
 §1º. As cautelas somente serão autorizadas no horário de expediente administrativo, das 8h às 14h. 
 §2º. A cautela supramencionada, se autorizada, terá prazo máximo de 10 dias e será acompanhada pelo adjunto do dia sob supervisão do chefe da seção operacional, com o preenchimento do termo de cautela respectivo, o qual consta no anexo A. 
 
Dos Atestados Médicos 
 
  Art. 55. Todo atestado médico deve ser homologado na Diretoria de Saúde do CBMAC em até 48 horas após sua expedição, não sendo necessário o militar levá-lo ao quartel, mas deverá ser comunicada a dispensa à B-1 ou comando/subcomando da UBM em tempo hábil, mesmo antes da homologação, para que seja providenciada a substituição do militar. 
  Parágrafo único. Nos locais de consulta onde não há DS/CBMAC, o militar deve levar o atestado médico ao quartel de origem para que seja encaminhado via SEI à diretoria supra pelo comando da UBM. 
Da Comunicação Interna 
 
  Art. 56. Toda comunicação administrativa do CBMAC deverá ser feita através do Sistema Eletrônico de Informações (SEI), conforme determinação do comando da instituição, obedecendo-se adequadamente a cadeia hierárquica. 
Parágrafo único. Todos têm a obrigação de acompanhar a atualização de sua caixa de mensagens ou plataforma na qual está inserido. 
 
Do Acionamento das Guarnições por Alarme Sonoro 
 
  Art. 57. Ficam padronizados os alarmes sonoros para acionamento para os respectivos acionamentos das guarnições e do pessoal. 
	Ord 
	Quantidade de toques 
	Informação  

	01 
	01 (um) toque contínuo 
	Reunião do efetivo / Ameaça à segurança 

	02 
	02 (dois) toques  
	Salvamento 

	03 
	03 	(três) 	toques 	(o 	último, contínuo) 
	Combate a incêndio  


 
Capítulo I – Das Atividades do Quartel Seção I - Da Rotina Diária 
 
  	Art. 58. A rotina dos serviços diários compreende: 
	Ord 
	ROTINA 
	HORÁRIO 

	01 
	Alvorada 
	06:30 

	02 
	Entrega dos relatórios, documentos e informações 
	Até 07:00 

	03 
	Parada diária 
	07:50 

	04 
	Passagem do serviço 
	Até 8:30 

	05 
	Teste de Prontidão  
	(Após a passagem do serviço) 

	06 
07 
	Permanência alojamentos 
	nos 
	Dias úteis 
	Após 14:00 

	
	
	
	Dias não úteis  
	Liberado 

	 
08 
	Fechamento dos portões 
	
	Dias úteis 
	A partir das 14:00 

	
	
	
	Dias não úteis  
	Todo o turno 

	 
	Arriação dos Pavilhões 
	Ao pôr do sol 

	09 
	Revista do Recolher 
	21:00 

	10 
	Silêncio 
	22:00 


 
  Parágrafo único. O comandante do batalhão poderá fazer concessões que divirjam do quadro acima, se ocorrerem particularidades que justifiquem, informando ao COC as alterações.  
 
Título IV 
Capítulo I – Disposições Diversas 
 
  	Art. 59. Constituem-se ainda, ordens expressas do Comandante Operacional da 
Capital: 
I - Só será permitido o uso de materiais, viaturas e equipamentos pertencentes aos BEPCIF´s para execução dos serviços de interesse público, ressaltando-se que é proibida a lavagem de veículos particulares utilizando quaisquer insumos ou equipamentos pertencentes ao patrimônio desta UBM ou do CBMAC ou que gerem ônus ao Estado; II - É terminantemente proibido ao pessoal de serviço permanecer nas dependências dos alojamentos no horário compreendido entre a alvorada e 14h em dias úteis. Dias não úteis está liberado o uso, observando-se o inciso III. 
III - É proibido o uso dos ares condicionados dos alojamentos no período compreendido entre a alvorada e as 14h em dias úteis, e a alvorada e as 11 horas em dias não úteis, devendo neste ínterim, ocorrer a abertura de portas e janelas a fim de aproveitar a ventilação natural e arejar os ambientes, tornando-os mais salubres. Durante o uso desses equipamentos, manter portas e janelas fechadas.  
IV – Deve-se manter luzes apagadas onde for possível o aproveitamento de iluminação natural; 
V – Todos os militares devem dispensar tratamento solícito, cordial e prestativo a todos os cidadãos, especialmente àqueles que sejam atendidos ou que procurem o serviço Bombeiro Militar; 
VI – É proibido o acesso às salas do comando, subcomando e seções administrativas quando não houver expediente administrativo. Esses recintos são restritos aos militares neles empenhados, sendo proibida a entrada ou a permanência sem a autorização dos respectivos comandantes, oficiais ou aspirantes a oficial da UBM, obedecidas as precedências hierárquicas; 
VII – Todo militar deve manter atualizado seus dados no plano de chamadas, informando ao escalante ou B-1 da unidade as alterações; 
VIII - Os documentos particulares ou alheios ao interesse da administração não devem ser impressos utilizando material ou equipamentos do batalhão; 
IX – O uso das viaturas administrativas deve ser informado ao adjunto ou ao comandante de socorro, na ausência dos oficiais ou aspirantes a oficial da administração do batalhão; X – As viaturas administrativas devem estar limpas durante a passagem de serviço, sendo atribuição da ala que sai de serviço a limpeza. 
XI – As guarnições de serviço devem contribuir para a organização estrutural e administrativa durante seu turno de serviço, conforme as necessidades do UBM; 
XII – Com o objetivo de garantir o descanso dos componentes da ala, deve-se priorizar o desligamento de equipamento eletrônicos, sonoros ou quaisquer outros que causem perturbação sonora, visual ou de qualquer ordem no interior dos alojamentos. 
XIII – Os militares devem obedecer às finalidades dos canais de comunicação relativos ao batalhão, como grupos de WhatsApp; 
XIV – Além das informações publicadas nos grupos de whatsapp do batalhão, todos têm a obrigação que consultar o mural de avisos para tomar ciência das informações; 
XV – Os militares desta UBM não devem receber correspondências destinadas aos 
Comando do CBMAC, devendo orientar os cidadãos a se dirigirem ao QCG; 
XVI – Em dias não úteis ou quando da ausência dos funcionários terceirizados, o asseio das instalações deverá ser feito pela guarnição que sai de serviço, sob responsabilidade e supervisão do adjunto; 
XVII – As guarnições de serviços deverão estar em condições para a passagem de serviço, com todas as demandas cumpridas, no máximo, às 8h30min. Em casos excepcionais, este horário pode ser alterado; 
XVIII – O corpo feminino deverá usar cabelo presos, tipo coque, quando do atendimento a ocorrências, unhas em comprimento que não prejudique a segurança e a utilização dos 
EPIs, bem como brincos pequenos; 
XIX – Não é permitida a permanência de animais nas dependências do quartel, quer eles capturados em ocorrências ou adotados, devendo-se dar a destinação correta aos mesmos, conforme a lei. A exceção será para os casos em que não haja órgão responsável pelo recebimento logo após a captura ou haja impossibilidade imediata de transportá-lo. 
XX – Todos devem utilizar as mangas da gandola distendida quando em atendimentos realizados com o uniforme de instrução (4º A). 
 
  Art. 60. A presente Norma Geral de Ações entra em vigor na data de sua publicação, podendo ser modificada ou aditada a qualquer tempo.  
 
 
 
Rio Branco-AC, 03 de março de 2020. 
 
 
(a) Orildo Alves Cordeiro – 1º Ten QOABM 
Comandante do 1º BEPCIF 
 
(a) Josadac Cavalcante Ibernon – 2º Ten QOMEC 
Comandante do 2º BEPCIF 
 
(a) Francisco Carlos Santos de Freitas Filho – 2º Ten QOMEC 
 Comandante do 3º BEPCIF 
 
(a) James Lessa Moura – CAP QOABM 
Comandante Operacional da Capital 
 
 
 
 
 
 
 
 
ANEXO A 
	TERMO DE CAUTELA EXTERNA 

	Autorização: 
	RG: 120. 
	DATA:           /             / 

	Quantidade e descrição do material retirado 

	
	 
	  
	 

	
	 
	  
	 

	
	 
	  
	 

	
	 
	  
	 

	
	 
	  
	 

	
	 
	  
	 

	 
	 
	 
	 

	ATENÇÃO - Por este Termo de Cautela responsabilizo-me pela guarda e posse do bem relacionado, respondendo em caso de furto, roubo, extravio ou semelhante, bem como pela má utilização ou qualquer dano causado ao bem, comprometendo-me a ressarcir um aparelho igual ou de valor equivalente, na ocorrência de qualquer um dos eventos referidos. Comprometo-me, ainda a devolvê-lo em perfeitas condições de uso em: 

	Previsão de devolução (data): 
                                        _______/_______/_______ 

	Responsável pela retirada (Nome/RG): 
	Telefone: 


 
Nome / Matrícula de quem entregou o material: 
 
_____________________________________________________ 
  
	DEVOLUÇÃO DO MATERIAL 

	  
	Material devolvido SEM 
	
	Material devolvido COM ALTERAÇÃO 

	Descrição das alterações: 

	 

	 

	 

	 

	Data devolução:           /           / 
	Recebimento: 
(Identificação e assinatura) 


 
 
ANEXO B 
	RELATÓRIO DIÁRIO DA SEÇÃO OPERACIONAL 

	ADJUNTO: 
	RG: 120. 
	SERVIÇO DO DIA:       /        / 

	 
	Sem movimentação 

	CAUTELA INTERNA 

	Natureza da missão: 

	Quantidade e descrição do material retirado 

	
	 
	  
	 

	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 

	
	 
	  
	 

	
	 
	  
	 

	 
	 
	 
	 

	
	 
	  
	 

	Responsável pela retirada (Nome/RG) 
	Responsável pela conferência (adjunto): 

	DEV OLUÇÃO DO MATERIAL 

	  
	Material devolvido SEM ALTERAÇÃO 
	
	Material devolvido COM ALTERAÇÕES: 

	Descrever aqui as alterações: 

	 

	 

	 

	Data devolução:            /           A mesma        
	 
	/              
	 Horário devolução:            : 

	
	
	
	

	Responsável pela devolução: 
	Responsável pela conferência (Adjunto responsável pelo recebimento): 
 
 

	
	 
 
 

	MOVIMENTAÇÃO DE SUPRIMENTOS E ENTRADA DE MATERIAIS E 
COMBUSTÍVEIS 

	Quantidade e descrição dos suprimentos que entraram 

	
	 
	  
	 

	
	 
	  
	 

	
	 
	  
	 

	
	 
	  
	 

	
	 
	  
	 

	
	 
	  
	 

	
	 
	  
	 

	Quem trouxe? (Nome/RG): 
	Origem do material: 
	Assinatura do adjunto: 

	OUTRAS ALTERAÇÕES E OBSERVAÇÕES (assinar ao final dos relatos) 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 


 
 
 
 
 
 
 
b) DOCUMENTO EXTERNO RECEBIDO - PUBLICAÇÃO 
 
[image: ] 
 
4ª P A R T E 
(JUSTIÇA E DISCIPLINA) 
Sem Alteração 
 
 
Carlos Batista da Costa – Cel QOMEC 
Comandante-Geral do CBMAC 
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DECLARACAO DE CONCLUSAO DE CURSO

Declaramos que o(a) aluno(a) JUAREZ VITOR FERREIRA DA SILVA FILIO, CPF n° 60496940449,
registro académico n.° 1671881, concluiu o CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM GESTAO DE
RECURSOS HUMANGS, teconhecido pela Portaria‘ 0. 236, de 02/04/2018 publicada no D.O.U. de
03/04/2018, com carga hordria total de 1940 horas, ministrado em nivel de Graduagio pelo Centro
Universitario Internacional UNINTER, credenciado pela Portaria n.° 688 de 25/05/2012, publicada no D.O.U
n.° 102 em 28/05/2012, ¢ recredenciado pela Portaria n.° 1.219 de 26/10/2016, publicada no D.0O.U. n.” 208 de
28/10/2016, com a Colagdo de Grau realizada no dia 09/03/2020.

Curitiba/PR, 11 de maio de 2020.

SIMONE RAMOS DE OLIVEIRA
Secretéria Geral de Gestio Académica

O presente documento foi emitido digitalmente amparado pelo Oficio n.° 38/CES/CNE/MEC de 04/03/2011 e pelo Oficio n.”
387/2016/CES/SAO/CNE/CNE-MEC.

A validagio da veracidade é dada por meio do enderego eletrdnico www.grupouninter.com br/documentosdigitais a partir dos dados
contidos no rodapé deste documento.
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UNIVERSITARIO INTERNACIONAL UNINTER.

Reprodusdes indevidas deste documento sio consideradas crimes que se enguadram o Codigo Penal (Decreto Lei n° 2.848 de 07/12/1940) e sofrerdo as
penalidades previstas nos Art. 298, Art. 209, Art. 301, Art. 304 ¢ Art 305 do Codigo Penal, passiveis de reclusio e multa
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